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Análise de sistemas político-econômicos do mundo: Guerra Fria, países 

capitalistas e socialistas; países desenvolvidos, emergentes; do Norte e do 

Sul (centrais e periféricos) 

 

A Guerra Fria foi um conflito político-ideológico que foi travado entre Estados Unidos 

(EUA) e União Soviética (URSS), entre 1947 e 1991. O conflito travado entre esses dois 

países foi responsável por polarizar o mundo em dois grandes blocos, um alinhado ao 

capitalismo e outro alinhado ao comunismo. 

Ao longo da segunda metade do século XX, a polarização mundial resultou em uma 

série de conflitos de pequena e média escala em diferentes locais do mundo. Esses 

conflitos contavam, muitas vezes, com o envolvimento indireto de EUA e URSS, a partir 

do financiamento, da disponibilização de armas e do treinamento militar. 

Contudo, nunca houve um confronto aberto entre americanos e soviéticos, sobretudo pela 

possibilidade de destruição do planeta em larga escala caso houvesse um conflito entre 

os dois. Apesar dos discursos afiados e da intensa atuação estratégica para manter sua 

zona de influência, americanos e soviéticos foram cautelosos ao extremo e evitaram um 

conflito contra o outro. 

Características 

A Guerra Fria estendeu-se de 1947 a 1991 e algumas características desse período podem 

ser destacadas. 

 Polarização do mundo: a disputa travada entre americanos e soviéticos resultou em 

uma forte polarização do mundo que afetava as relações internacionais dessas nações 

como um todo. Houve uma tentativa de criar um movimento não alinhado em que 

algumas nações procuravam seguir um caminho independente sem necessariamente 

se vincular com alguma das duas potências. 

 Corrida armamentista: a procura pela hegemonia internacional fez com que as duas 

potências investissem bastante no desenvolvimento de novas tecnologias bélicas. 

Assim, no período, o número de armas nucleares e termonucleares produzidas 

disparou. 
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 Corrida espacial: a corrida espacial foi um dos campos de disputa entre americanos 

e soviéticos e, ao longo da década de 1960, inúmeras expedições espaciais foram 

realizadas. 

 Interferência estrangeira: tanto americanos quanto soviéticos interferiram em 

assuntos internos de diferentes países do planeta. Dois exemplos são a interferência 

americana na política brasileira na década de 1960 e a interferência militar no 

Afeganistão na década de 1980. 

 

 

Fim da Guerra Fria 

A Guerra Fria teve fim com a dissolução da União Soviética que ocorreu em 26 de 

dezembro de 1991. O fim da URSS foi resultado da 

grande crise econômica e política que atingiu aquele país a partir da década de 1970. A 

falta de ações para resolver os problemas do bloco comunista foram responsáveis por 

levar o país ao fim. 

A economia soviética demonstrava, já na década de 1970, claros sinais de esgotamento e 

o país era mais atrasado em relação às grandes potências. A indústria soviética estava em 
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queda, a produção agrícola era insuficiente e os indicadores sociais começaram a regredir 

demonstrando um claro empobrecimento do país. 

A disparada no valor do petróleo criou uma falsa sensação de prosperidade no começo da 

década de 1980 e, por isso, o país não passou por reformas importantes em sua economia. 

Além disso, a sociedade soviética não tinha acesso a tecnologias que garantiam avanço 

na qualidade de vida no ocidente e a corrupção tornava tudo pior. 

Dois acontecimentos na década de 1980 acabaram agravando a situação do país. A 

invasão do Afeganistão forçou a União Soviética a gastar milhões na luta contra os 

rebeldes islâmicos e, em 1986, o acidente nuclear em Chernobyl causou morte e 

destruição, além de forçar os soviéticos a gastarem altas somas para conterem os efeitos 

do acidente nuclear. 

A situação econômica ruim contribuiu para aumentar a insatisfação da sociedade com os 

governos comunistas. Em todo o bloco, a pouca liberdade de expressão e o autoritarismo 

manifestado pelos governos comunistas era uma realidade, e a insatisfação com a crise 

econômica e a questão política fizeram surgir movimentos de oposição por todo o bloco 

comunista. 

 

A queda do Muro de Berlim, em 1989, simbolizou o fim da Alemanha Oriental e deu 

início à reunificação alemã. 
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Os primeiros sinais manifestaram-se na Alemanha Oriental, Hungria e Polônia. Os 

alemães derrubaram o Muro de Berlim, no final de 1989, e promoveram a reunificação 

da Alemanha, os húngaros abriram as fronteiras do país com o Ocidente e os poloneses 

elegeram o primeiro governo não comunista desde a Segunda Guerra. 

A União Soviética começou a promover a abertura da sua economia no governo de 

Mikhail Gorbachev por meio da Glasnost e Perestroika. Logo, as nações que formavam 

a URSS começaram a se mobilizar pela sua independência. Em 25 de dezembro de 1991, 

Gorbachev renunciou e, no dia seguinte, a União Soviética foi dissolvida. 

Em sequência, uma série de países conquistaram a sua independência, tais como Ucrânia, 

Bielorrússia, Armênia etc. Esses países reuniram-se na Comunidade dos Estados 

Independentes (CEI) e realizaram a transição para o capitalismo. 

Principais Diferenças Entre Capitalismo e Socialismo 

O capitalismo e o socialismo correspondem a dois tipos distintos de sistemas político-

econômicos. Antes do declínio da União Soviética existia o mundo bipolar, no qual havia 

duas potências mundiais, uma representava a ideologia do socialismo (União Soviética) 

e a outra, o capitalismo (Estados Unidos), ambas apoiadas por outros países que se 

identificavam com os respectivos sistemas. 

O socialismo tem como base a socialização dos meios de produção, o bem comum a todos 

e a extinção da sociedade dividida em classes. Já o capitalismo tem como objetivo 

principal a acumulação de capital através do lucro.  
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